
Aula 18 – Cerâmicas Odontológicas: Classificação, 
Indicações e Seleção
No universo da Odontologia Estética e Restauradora, a busca por materiais que mimetizem a natureza com 
perfeição é constante. Imagine poder restaurar um sorriso não apenas devolvendo a função, mas também a 
beleza e a naturalidade perdidas, de forma que a intervenção se torne praticamente imperceptível. Essa é a 
promessa e a realidade das cerâmicas odontológicas, que revolucionaram a forma como pensamos em 
reabilitação oral.

Este material foi cuidadosamente elaborado para guiá-lo por um dos pilares da odontologia contemporânea: 
as cerâmicas. Ao longo desta aula, você não apenas compreenderá a fundo a classificação desses materiais, 
mas também desenvolverá a capacidade crítica para indicar e selecionar a cerâmica ideal para cada cenário 
clínico. Nosso percurso abordará desde as delicadas cerâmicas vítreas até as robustas policristalinas, 
explorando suas propriedades mecânicas e ópticas, e como a Odontologia Digital e as técnicas minimamente 
invasivas potencializam seu uso. Prepare-se para desvendar os segredos por trás dos sorrisos mais 
deslumbrantes e funcionais.



Contexto Histórico

Cerâmicas Odontológicas: Uma Revolução 
Estética e Funcional
Por muito tempo, as restaurações dentárias eram sinônimo de materiais metálicos, que, embora funcionais, 
comprometiam a estética do sorriso. Quem nunca viu um dente com uma "coroa de ouro" ou uma restauração 
escura que denunciava a intervenção? A demanda por soluções mais discretas e harmoniosas cresceu 
exponencialmente, impulsionada por uma sociedade que valoriza cada vez mais a imagem e o bem-estar. Foi 
nesse cenário que as cerâmicas odontológicas emergiram, transformando radicalmente a Odontologia.

Pense na cerâmica como um artista que, ao invés de usar tintas, utiliza pós e líquidos para esculpir 
a beleza. Ela não é apenas um material; é uma tela em branco para a criatividade e a precisão do 
dentista e do técnico de laboratório.

A capacidade de reproduzir a cor, a translucidez e até mesmo a textura dos dentes naturais fez com que as 
cerâmicas se tornassem a escolha preferencial para restaurações que exigem alta performance estética e 
funcional. Elas representam a ponte entre a ciência dos materiais e a arte de restaurar sorrisos.

Essa evolução não se deu da noite para o dia. Foi um processo contínuo de pesquisa e desenvolvimento, 
buscando materiais que fossem não apenas bonitos, mas também resistentes, biocompatíveis e duráveis. 
Hoje, temos uma gama de opções cerâmicas, cada uma com suas características únicas, permitindo ao 
profissional personalizar o tratamento para atender às necessidades específicas de cada paciente.



A Essência da Cerâmica: Entendendo os 
Materiais
Para compreendermos a fundo as cerâmicas odontológicas, é fundamental desvendar o que as torna tão 
especiais. Diferente dos metais, que são maleáveis e condutores, as cerâmicas são materiais inorgânicos, não 
metálicos, geralmente formados pela combinação de elementos metálicos e não metálicos, unidos por 
ligações iônicas e covalentes. Essa estrutura molecular confere a elas propriedades únicas, como alta dureza, 
resistência à compressão e, crucialmente, inércia química e biológica.

Estrutura Molecular
Ligações iônicas e covalentes 
formam uma arquitetura 
resistente

Propriedades Únicas
Alta dureza, resistência à 
compressão e inércia biológica

Versatilidade
Diferentes composições para 
diferentes aplicações clínicas

Imagine a cerâmica como um castelo de blocos de construção, onde cada bloco é um átomo e as ligações 
são as argamassas que os unem. A forma como esses blocos são arranjados e a força dessas argamassas 
determinam as características finais do castelo – se ele será mais transparente, mais resistente a impactos ou 
mais rígido. Na odontologia, essa "arquitetura" molecular é o que nos permite ter cerâmicas com diferentes 
níveis de translucidez, resistência e durabilidade.

Composição Básica

A composição básica das cerâmicas odontológicas geralmente inclui sílica (dióxido de silício), feldspato, 
alumina e, mais recentemente, zircônia. A proporção e o tipo desses componentes, juntamente com o 
processo de fabricação, são o que definem se teremos uma cerâmica mais vítrea e estética, ou uma mais 
policristalina e resistente. Essa versatilidade é a chave para a ampla gama de aplicações que veremos a 
seguir.



Categoria 1

Cerâmicas Vítreas: A Beleza Translúcida
Quando pensamos em mimetizar a beleza natural de um dente, a translucidez é um fator primordial. Os dentes 
não são opacos; eles permitem que a luz passe através deles, criando um efeito de profundidade e vitalidade. 
As cerâmicas vítreas são as grandes estrelas nesse quesito, sendo as mais indicadas para restaurações onde 
a estética é a prioridade máxima, especialmente em dentes anteriores.

Pense nas cerâmicas vítreas como um vidro artístico, que pode ser moldado e colorido para capturar a 
essência da luz.

Elas possuem uma fase vítrea predominante, o que lhes confere essa característica translúcida. Dentro dessa 
categoria, duas se destacam: a cerâmica feldspática e o dissilicato de lítio. A cerâmica feldspática é a mais 
tradicional, conhecida por sua excepcional estética e capacidade de reproduzir detalhes finos, mas é também 
a mais frágil. Já o dissilicato de lítio, uma inovação mais recente, oferece um equilíbrio notável entre estética e 
resistência, tornando-se um "coringa" para muitas situações clínicas.

Cerâmica Feldspática
Excepcional estética

Reprodução de detalhes finos

Mais frágil

Ideal para facetas ultrafinas

Dissilicato de Lítio
Equilíbrio estética-resistência

Maior versatilidade

Resistência à flexão elevada

"Coringa" clínico

A escolha entre elas muitas vezes se assemelha a decidir entre um cristal delicado e uma taça de vinho de 
cristal reforçado. Ambos são belos, mas um oferece um pouco mais de resiliência para o uso diário. Essa 
capacidade de seleção fina é o que permite ao dentista criar restaurações que são verdadeiras obras de arte, 
integrando-se perfeitamente ao sorriso do paciente.



Cerâmicas Vítreas: Indicações e 
Propriedades
As cerâmicas vítreas são a escolha ideal para situações onde a estética é o fator preponderante. Sua 
capacidade de mimetizar a translucidez, opalescência e fluorescência dos dentes naturais é incomparável. A 
cerâmica feldspática, por exemplo, é frequentemente utilizada em facetas laminadas e lentes de contato 
dentais, onde a espessura do material é mínima e a reprodução de detalhes ópticos é crucial. Sua fragilidade, 
no entanto, exige preparos mais conservadores e uma oclusão favorável.

Dissilicato de Lítio: Expandindo Possibilidades

O dissilicato de lítio, por sua vez, expandiu as possibilidades das cerâmicas vítreas. Com uma resistência à 
flexão significativamente maior que a feldspática (cerca de 360-400 MPa versus 80-120 MPa), ele pode ser 
utilizado em uma gama mais ampla de restaurações. Pense nele como um material que oferece a beleza do 
vidro, mas com a durabilidade de um cristal mais robusto.

Facetas e lentes de contato
Restaurações ultrafinas com estética 
excepcional

Inlays e onlays
Restaurações parciais conservadoras

Coroas unitárias
Anteriores e posteriores com demanda 
estética

Pequenas pontes fixas
Em áreas de baixa carga oclusal

Chave do Sucesso: A união química e mecânica entre a cerâmica e a estrutura dental remanescente 
é fundamental para distribuir as forças mastigatórias e evitar fraturas. Por isso, a técnica de 
cimentação adesiva é um pilar no uso desses materiais.

A seleção cuidadosa do caso e a execução precisa do preparo e da cimentação são essenciais para 
aproveitar ao máximo o potencial estético e funcional dessas cerâmicas.



Categoria 2

Cerâmicas Policristalinas: A Força 
Inabalável
Se as cerâmicas vítreas são os artistas da estética, as cerâmicas policristalinas são os engenheiros da 
resistência. Em situações onde a força mastigatória é intensa ou onde a estrutura dental remanescente é 
limitada, precisamos de um material que não apenas suporte as cargas, mas que também ofereça 
durabilidade a longo prazo. É aqui que as cerâmicas policristalinas, com a zircônia à frente, entram em cena.

Zircônia
O aço de alta performance 
da odontologia

Diferente das cerâmicas vítreas, que possuem uma fase amorfa 
(vítrea) predominante, as cerâmicas policristalinas são 
compostas quase que inteiramente por cristais densamente 
compactados, sem fase vítrea. Essa microestrutura confere a 
elas uma resistência à fratura excepcional.

Imagine a zircônia como o aço de alta performance da odontologia. Essa microestrutura confere a elas uma 
resistência à fratura excepcional, tornando-as ideais para restaurações em áreas de alta demanda funcional, 
como dentes posteriores e pontes extensas.

Características Técnicas

A zircônia, especificamente, é um óxido de zircônio que pode ser estabilizado em diferentes fases cristalinas, 
sendo a zircônia tetragonal parcialmente estabilizada com ítrio (Y-TZP) a mais comum na odontologia. Sua 
resistência à flexão pode ultrapassar os 1000 MPa, um valor impressionante que a coloca em uma categoria 
de força muito superior às cerâmicas vítreas. Embora historicamente mais opaca, as inovações recentes têm 
permitido o desenvolvimento de zircônias com maior translucidez, ampliando suas indicações estéticas sem 
comprometer a resistência.



Cerâmicas Policristalinas: Indicações e 
Propriedades
A principal característica das cerâmicas policristalinas, especialmente a zircônia, é sua robustez. Sua alta 
resistência à flexão e tenacidade à fratura as tornam a escolha preferencial para infraestruturas de coroas e 
pontes fixas, especialmente em regiões posteriores, onde as forças oclusais são mais elevadas. Elas também 
são amplamente utilizadas em coroas unitárias posteriores e, com o avanço das zircônias translúcidas, até 
mesmo em algumas coroas anteriores, onde a estética é importante, mas a resistência é primordial.

Resistência Mecânica
Resistência à flexão superior a 
1000 MPa, ideal para áreas de alta 
carga oclusal

Biocompatibilidade
Altamente tolerada pelos tecidos 
orais, minimizando reações 
adversas

Superfície Lisa
Dificulta a adesão de placa 
bacteriana, contribuindo para 
saúde periodontal

Protocolo de Cimentação Específico

A cimentação da zircônia é outro ponto importante. Diferente das cerâmicas vítreas, que permitem uma 
adesão química forte após o condicionamento com ácido fluorídrico e silano, a zircônia requer um protocolo 
de cimentação diferente, geralmente envolvendo jateamento com óxido de alumínio e o uso de cimentos 
resinosos com monômeros fosfatados (como o MDP), que promovem uma união química à sua superfície. 
Compreender essas particularidades é crucial para garantir o sucesso clínico e a longevidade das 
restaurações em zircônia.

Atenção: O desafio estético da opacidade inerente da zircônia tradicional pode exigir mascaramento 
de substratos escurecidos e, por vezes, a aplicação de camadas de cerâmica vítrea para alcançar 
um resultado mais natural.



Comparando os Mundos: Vítreas vs. 
Policristalinas
A escolha entre cerâmicas vítreas e policristalinas é uma das decisões mais importantes no planejamento de 
uma restauração. Não se trata de qual é "melhor", mas sim de qual é a mais adequada para cada situação 
clínica específica. É como escolher entre um carro esportivo de alta performance e um veículo utilitário 
robusto: ambos são excelentes, mas para propósitos diferentes. O carro esportivo (vítrea) oferece beleza e 
agilidade, enquanto o utilitário (policristalina) entrega força e durabilidade.

A principal distinção reside no equilíbrio entre estética e resistência.

As cerâmicas vítreas brilham na reprodução da translucidez e da opalescência dos dentes naturais, sendo 
ideais para áreas de alta demanda estética, como as restaurações anteriores. Sua resistência, embora boa 
para muitas aplicações, é inferior à das policristalinas. Por outro lado, as cerâmicas policristalinas, 
especialmente a zircônia, são imbatíveis em termos de resistência à fratura, tornando-as a escolha para áreas 
de alta carga mastigatória e infraestruturas. Contudo, sua opacidade tradicionalmente limitava seu uso 
estético, embora as novas gerações de zircônias translúcidas estejam mudando esse cenário.

Quadro Comparativo

Conceito Estética Resistência Mecânica Indicações Típicas

Cerâmicas Vítreas Alta (translucidez, 
opalescência)

Média-Alta Facetas, Lentes de 
Contato, Inlays/Onlays, 
Coroas Anteriores

Cerâmicas 
Policristalinas

Média-Baixa 
(melhorando com 
novas zircônias)

Muito Alta Coroas Posteriores, 
Pontes Extensas, 
Infraestruturas

Para facilitar a compreensão e a tomada de decisão, este quadro resume as características essenciais de 
cada tipo de cerâmica. Lembre-se que a arte da odontologia reside em saber balancear esses fatores para 
entregar o melhor resultado ao paciente.



Propriedades Mecânicas em Detalhe
Entender que um material é "forte" ou "resistente" é um bom começo, mas para uma seleção precisa, 
precisamos ir além. As propriedades mecânicas das cerâmicas são cruciais para prever seu comportamento 
sob as forças mastigatórias e garantir a longevidade da restauração. Não se trata apenas de suportar uma 
carga única, mas de resistir a ciclos de estresse e deformação ao longo do tempo.

Analogia: Pense em uma ponte. Ela não precisa apenas suportar o peso dos carros, mas também 
resistir às vibrações, à expansão e contração térmica, e à fadiga do material ao longo de décadas. Da 
mesma forma, uma restauração dentária está sujeita a forças complexas e repetitivas.

Principais Propriedades Mecânicas

01

Resistência à Flexão
Mede a capacidade do material de 
resistir à deformação antes de 
fraturar (módulo de ruptura)

02

Tenacidade à Fratura
Indica a capacidade de um 
material de resistir à propagação 
de trincas

03

Dureza
Resistência à penetração ou 
abrasão da superfície do material

Zircônia

Possui resistência à flexão e tenacidade à fratura 
excepcionalmente altas, ideal para suportar cargas 
oclusais intensas nos dentes posteriores.

Cerâmicas Vítreas

Embora menos resistentes, são mais elásticas e 
podem absorver e distribuir melhor as tensões em 
certas situações, especialmente quando bem 
aderidas à estrutura dental.

A compreensão dessas nuances permite ao dentista escolher o material que melhor se adapta ao ambiente 
biomecânico de cada caso, minimizando o risco de falhas e maximizando a durabilidade.



Propriedades Ópticas em Detalhe
A beleza de um sorriso natural não reside apenas na forma dos dentes, mas também em como eles interagem 
com a luz. As propriedades ópticas das cerâmicas são o que nos permite replicar essa magia, tornando as 
restaurações praticamente indistinguíveis dos dentes adjacentes. É como um pintor que não apenas escolhe a 
cor certa, mas também entende como a luz incide e é refletida em sua tela para criar profundidade e realismo.

Translucidez
Capacidade de permitir a passagem de luz 
através do material, conferindo profundidade

Opalescência
Efeito de dispersão da luz azul e transmissão da 
luz laranja/vermelha, similar ao esmalte dental

Fluorescência
Emissão de luz visível quando exposta à luz 
ultravioleta, um atributo natural dos dentes

Cor
Matiz, croma e valor fundamentais para a 
harmonização estética

Cerâmicas Vítreas: Mestres da Óptica

As cerâmicas vítreas, com sua fase vítrea predominante, são mestres na reprodução dessas características. 
Elas permitem que a luz seja absorvida, refletida e transmitida de forma semelhante ao dente natural, criando 
um efeito camaleônico que as integra ao ambiente bucal. As zircônias mais recentes, as chamadas "zircônias 
translúcidas", foram desenvolvidas para incorporar mais dessas propriedades ópticas, diminuindo a 
opacidade e permitindo seu uso em áreas estéticas sem comprometer a resistência.

A escolha e a manipulação dessas propriedades são a essência da Odontologia Estética de alta 
performance.



O Desafio da Seleção: Escolhendo o 
Material Ideal
Com tantas opções e propriedades a considerar, a seleção do material cerâmico ideal pode parecer um 
labirinto. No entanto, é nesse ponto que a expertise do profissional se destaca. A decisão não é arbitrária; ela 
é o resultado de uma análise criteriosa de múltiplos fatores, que vão desde as características do paciente até 
as demandas biomecânicas e estéticas do caso. É como um arquiteto que escolhe os materiais de construção 
não apenas pela beleza, mas pela funcionalidade, durabilidade e adequação ao ambiente.

Fatores de Decisão

Fatores Clínicos
Localização da restauração

Extensão do preparo dental

Espaço disponível

Carga oclusal esperada

Fatores do Paciente
Expectativas estéticas

Hábitos parafuncionais

Nível de higiene oral

Histórico de fraturas

Fatores Técnicos
Custo do material

Facilidade de manipulação

Experiência do laboratório

Tecnologia disponível

Exemplo Prático: Um dente posterior, sujeito a forças mastigatórias intensas, geralmente demandará 
um material mais resistente, como a zircônia. Já um dente anterior, onde a estética é primordial e as 
forças são menores, pode se beneficiar de uma cerâmica vítrea de alta translucidez.

A combinação inteligente desses elementos é o que leva ao sucesso clínico e à satisfação do paciente.



Tecnologia

Odontologia Digital e Cerâmicas: O Futuro 
Chegou
A Odontologia Digital não é apenas uma tendência; é uma revolução que transformou a forma como as 
restaurações cerâmicas são planejadas, fabricadas e entregues. A integração de tecnologias como o 
escaneamento intraoral, o planejamento digital do sorriso (DSD) e os sistemas CAD/CAM (Desenho Assistido 
por Computador/Manufatura Assistida por Computador) elevou a precisão, a previsibilidade e a eficiência dos 
tratamentos a um novo patamar.

1

Escaneamento Intraoral
Captura digital precisa da boca do 

paciente em minutos, sem moldagens 
desconfortáveis

2

Planejamento Digital (DSD)
Visualização do resultado final antes 

de iniciar o tratamento, com 
aprovação do paciente

3

Design CAD
Desenho da restauração no software 

com precisão milimétrica e 
personalização total

4

Manufatura CAM
Fresagem do bloco cerâmico com alta 

precisão, resultando em encaixe 
perfeito

Imagine poder escanear a boca do paciente em minutos, sem a necessidade de moldagens desconfortáveis, e 
ter um modelo 3D preciso no computador. A partir daí, o planejamento do sorriso pode ser feito digitalmente, 
permitindo ao paciente visualizar o resultado final antes mesmo de iniciar o tratamento. Essa é a realidade do 
fluxo de trabalho digital. Com o CAD/CAM, o desenho da restauração é feito no software e, em seguida, um 
bloco de cerâmica é fresado com alta precisão, resultando em coroas, facetas ou pontes com encaixe 
perfeito e estética impecável.

Benefícios da Odontologia Digital

Precisão

Minimiza erros humanos e 
garante encaixe perfeito das 
restaurações

Eficiência

Reduz o tempo de cadeira e 
acelera o processo de 
fabricação

Previsibilidade

Permite visualização prévia e 
ajustes antes da execução final

Essa tecnologia não apenas otimiza o uso das cerâmicas, mas também abre portas para a manufatura aditiva 
(impressão 3D) e subtrativa (CAD/CAM), permitindo a criação de restaurações com geometrias complexas e 
personalizadas. A Odontologia Digital minimiza erros, reduz o tempo de cadeira e oferece uma experiência 
mais confortável e previsível para o paciente, consolidando as cerâmicas como protagonistas de um futuro 
cada vez mais tecnológico e preciso.



Técnicas Minimamente Invasivas com 
Cerâmicas
A filosofia da Odontologia moderna é a preservação máxima da estrutura dental sadia. Longe vão os dias em 
que grandes quantidades de dente eram removidas para acomodar restaurações. As cerâmicas, 
especialmente as vítreas de alta resistência como o dissilicato de lítio, são aliadas perfeitas para as técnicas 
minimamente invasivas, permitindo tratamentos que transformam sorrisos com o mínimo de desgaste dental.

Pense nas lentes de contato dentais e nos fragmentos cerâmicos. São restaurações ultrafinas, com 
espessuras que podem variar de 0,2 a 0,7 mm, que são aderidas à superfície vestibular dos dentes.

Preparo Mínimo
Espessuras de 0,2 a 0,7 mm preservam estrutura 
dental

Correção Estética
Forma, cor e alinhamento sem desgaste 
excessivo

Menor Sensibilidade
Reduz desconforto pós-operatório

Tempo Reduzido
Tratamento mais rápido e confortável

Elas corrigem pequenas imperfeições de forma, cor e alinhamento com um preparo dental mínimo ou, em 
alguns casos, sem preparo algum. Essa abordagem não apenas preserva a estrutura dental, mas também 
reduz a sensibilidade pós-operatória e o tempo de tratamento.

Sinergia Tecnológica

A combinação de cerâmicas de alta performance com a precisão da Odontologia Digital potencializa ainda 
mais essas técnicas. O escaneamento intraoral e o planejamento digital permitem a criação de restaurações 
tão finas e precisas que se encaixam perfeitamente, garantindo uma união forte e duradoura. Essa sinergia 
entre material, técnica e tecnologia representa o ápice da Odontologia Estética contemporânea, focada na 
saúde, na beleza e na longevidade.



Casos Clínicos e Aplicações Práticas
A teoria é fundamental, mas a verdadeira compreensão surge quando aplicamos o conhecimento a situações 
reais. Vamos imaginar alguns cenários para solidificar a seleção das cerâmicas odontológicas.

Cenário 1: 
Aprimoramento 
Estético Anterior
Situação: Uma jovem deseja 
corrigir pequenas 
irregularidades de forma e 
cor nos incisivos centrais 
superiores, sem desgaste 
excessivo.

Solução: Cerâmica vítrea de 
alta translucidez (dissilicato 
de lítio ou cerâmica 
feldspática) na forma de 
lentes de contato dentais ou 
facetas laminadas.

Justificativa: A prioridade é 
a estética e a mimetização da 
translucidez natural, e a 
carga oclusal nos dentes 
anteriores é relativamente 
baixa.

Cenário 2: Coroa em 
Molar com Histórico de 
Fratura
Situação: Um paciente 
apresenta um molar com 
grande destruição coronária 
e histórico de fratura de 
restaurações anteriores. A 
força mastigatória nessa 
região é intensa.

Solução: Cerâmica 
policristalina de zircônia.

Justificativa: Sua alta 
resistência à flexão e 
tenacidade à fratura 
garantem a durabilidade da 
coroa sob as cargas oclusais 
pesadas, minimizando o risco 
de novas fraturas.

Cenário 3: Ponte Fixa 
Extensa Posterior
Situação: Reabilitação de 
três elementos em região 
posterior, onde a resistência 
estrutural é crítica.

Solução: Zircônia para a 
infraestrutura da ponte, com 
possível aplicação de 
camada de cerâmica vítrea 
para otimizar a estética.

Justificativa: Combina a 
força da zircônia com a 
beleza das cerâmicas vítreas, 
criando uma restauração que 
equilibra resistência e 
estética.

Esses exemplos ilustram como a seleção do material é uma decisão estratégica, baseada nas necessidades 
específicas de cada caso, equilibrando estética, função e durabilidade.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pelas cerâmicas odontológicas, um campo que continua a evoluir e a nos 
surpreender com suas inovações. Vimos que a escolha do material é uma arte e uma ciência, que exige a 
compreensão profunda das propriedades de cada cerâmica – vítrea ou policristalina – e a habilidade de 
aplicá-las ao contexto clínico do paciente. Desde a busca pela translucidez perfeita nas lentes de contato até 
a robustez inabalável das coroas de zircônia, as cerâmicas são ferramentas indispensáveis para o dentista 
contemporâneo.

Em prática

Lembre-se que a estética e a função caminham lado a lado; a seleção do material deve sempre 
considerar o equilíbrio entre esses dois pilares. A Odontologia Digital é sua aliada para precisão e 
previsibilidade. E, acima de tudo, a preservação da estrutura dental deve ser sua bússola em cada 
decisão.

Autoavaliação

01

Qual das seguintes cerâmicas é 
mais indicada para restaurações 
em dentes anteriores que exigem 
alta translucidez e estética, como 
lentes de contato dentais?

a) Zircônia monolítica
b) Cerâmica feldspática
c) Zircônia multicamada
d) Cerâmica de alumina

02

A principal propriedade que 
confere à zircônia sua alta 
resistência mecânica, tornando-a 
ideal para infraestruturas de 
pontes extensas, é:

a) Alta translucidez
b) Baixo módulo de elasticidade
c) Tenacidade à fratura
d) Opalescência

03

Qual das seguintes tecnologias 
digitais é fundamental para o 
planejamento e a fabricação de 
restaurações cerâmicas com alta 
precisão?

a) Radiografia periapical
b) Escaneamento intraoral e CAD/CAM
c) Anestesia local
d) Polimento manual

04

Um paciente com bruxismo severo necessita de uma 
coroa em um molar. Qual tipo de cerâmica seria a 
escolha mais prudente, considerando a alta carga 
oclusal?

a) Cerâmica feldspática
b) Dissilicato de lítio
c) Zircônia
d) Cerâmica de porcelana convencional

05

Explique como as propriedades ópticas (translucidez, 
opalescência e fluorescência) das cerâmicas 
contribuem para a mimetização dos dentes naturais 
em restaurações estéticas.

Conexão com a Próxima Aula
Agora que dominamos a seleção das cerâmicas, o próximo passo lógico é 
entender como preparar os dentes para recebê-las. Na Aula 19, 
mergulharemos nos "Preparo para Laminados Cerâmicos – Parte 1: 
Princípios e Guias", onde exploraremos as técnicas e filosofias por trás de 
preparos minimamente invasivos e eficazes.

Aula 19
Preparos Minimamente Invasivos

Recursos Adicionais

Artigos científicos recentes: Para aprofundar-se nas últimas pesquisas sobre novos materiais cerâmicos.

Vídeos de casos clínicos: Para visualizar a aplicação prática dos conceitos discutidos.

Livros-texto de Odontologia Restauradora: Para consulta detalhada sobre propriedades e técnicas.

Gabarito: 1. b) | 2. c) | 3. b) | 4. c)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


